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O R T O D I M E N S I O N A M E N T O    C O N T E X T U A L  
(P A R A M A T E M A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ortodimensionamento contextual é o ato ou postura de atribuir valores  

e proporções adequadas, fidedignas e realistas às conjunturas e cenários autoproéxicos por parte 

da conscin, homem ou mulher, notadamente em momentos de crise, viabilizando neoaprendiza-

dos evolutivos e a adoção de medidas solucionáticas abrangentes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto; direto; 

correto; normal; justo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX.  

O vocábulo dimensão deriva do idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no Sécu-

lo XVI. O termo dimensional surgiu no Século XIX. O sufixo mento procede idioma Latim Vul-

gar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. A palavra contexto provém do mes-
mo idioma Latim, contextus, “ajuntamento; contextura; ligação; contexto; composição; fio; segui-

mento; construção (de 1 navio)”, conexa a contexere, “entrelaçar; reunir tecendo; tratar de 1 as-

sunto; compor 1 discurso; escrever 1 livro”, derivada de texere, “tecer”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Ortointerpretatividade omnifatuística. 2.  Análise circunstancial neo-

científica. 3.  Rigor analítico neoparadigmático. 4.  Esquadrinhamento contextual fidedigno.  

5.  Apuração contextual ortorreferenciada. 6.  Compreensão circunstancial cosmovisiológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortodimensionamento contextual, ortodimensiona-

mento contextual básico e ortodimensionamento contextual avançado são neologismos técnicos 

da Paramatematicologia. 

Antonimologia: 1.  Interpretatice. 2.  Misunderstanding contextual. 3.  Catastrofismo 

analítico. 4.  Criteriosidade pessimista. 
Estrangeirismologia: as evidências da multidimensionalidade atuando urbi et orbi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Analiticologia Neoparadigmática. 

Coloquiologia: a lucidez de não fazer tempestade em copo d’água; a atenção às análises 

tendenciosas de 2 pesos e duas medidas. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Aprendizagem. A partir da Experimentologia, para quem é observador, a vida diá-

ria em todo contexto, a qualquer hora ou local, é laboratório de aprendizagem evolutiva inces-

sante para a conscin”. 

2.  “Imaturidade. Tudo pode dar margem às más interpretações quando a pessoa é je-

juna quanto ao contexto evolutivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Realismologia; o holopensene pessoal da Neo-

criteriologia; a ortopensenização pró-interpretativa; a retilinearidade pensênica evitando a perda 

de referencial analítico e os devaneios oníricos; o horário nobre de autopensenização aplicado ao 

contexto crítico a ser compreendido; os megaprendizados hauríveis em holopensenes de alta criti-

cidade existencial; a autopensenização conteudológica; os neopensenes; a neopensenidade; a pen-

senização definológica auxiliando na caracterização dos ambientes e condições intra e extrafísi-

cas; o desafio de sustentar a autoortopensenidade nos momentos de eclosão de crises. 

 

Fatologia: o ortodimensionamento contextual; a ortocentralidade avaliativa; o sobrepai-
ramento analítico; o discernimento métrico; o confor do palco auto e maxiproéxico; a apreciação 

situacional aprofundada; a aproximação intelectiva da essência dos acontecimentos; a autopacifi-

cação mínima à correta métrica contextual; a perspicácia quanto às ocorrências periféricas rele-
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vantes; o abertismo consciencial diante das especificidades e idiossincrasias grupais; o sistema 

axiológico personalíssimo; as verpons fornecendo fundamentos de análise cosmoviviológicos;  

a definição dos limites de atuação; as diferenciações contextuais no balanço da dosagem tarística; 

a relativização lúcida da intrafisicalidade, livre de alienações e sublimações; a evitação da obnubi-

lação materialista; a dose extra de cautela em períodos de crise e / ou ataques assediadores; a fini-

tude temporal de contextos hipercríticos; a visão conscienciométrica cotidiana; a atenção às sin-

cronicidades circundantes; a observação das autorreações situacionais; a interferência das predile-

ções pessoais; a influência mesológica na interpretatividade pessoal; as distorções corporativistas; 

os possíveis pontos cegos; a postura teática de neocientista na apuração dos cenários existenciais; 

o reforço intercriticológico no duplismo evolutivo; as características dos personagens envolvidos 

no contexto; a autopesquisa da qualidade e influência das automimeses no exercício criticológico; 
as margens de segurança e parassegurança aplicáveis diante de incertezas relevantes; o ônus dos 

neoposicionamentos evolutivos pautados nas métricas situacionais neoparadigmáticas; o valor do 

Universalismo nas métricas situacionais cosmoéticas; os neoparâmetros avaliativos da conscin in-

termissivista; os reposicionamentos pós-imersões autorreflexivas; as sequenciais oportunidades 

de aprendizado evolutivo no cotidiano; os neoencargos analíticos decorrentes da cognição consci-

enciológica; as prospectivas embasadas em conclusões mais realistas; o ortodimensionamento 

predispondo o autoposicionamento interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho ener-

gossomático profundo; a perscrutação incansável das ocorrências multidimensionais (Conteudo-

logia); o parapsiquismo discernido matematizando a apreensão das pararrealidades; a psicosfera 
límpida viabilizando o exercício métrico racional; a fidedignidade aos parafatos e paracasuísticas 

autovivenciados; o desenvolvimento parapsíquico expondo neovariáveis fundamentais ao ortodi-

mensionamento dos contextos existenciais; a atenção aos acoplamentos e energias gravitantes dis-

funcionais; a psicossomaticidade desregrada levando à tendenciosidade interpretativa; a realidade 

extrafísica precedendo as ocorrências intrafísicas; as concausas multidimensionais nos contextos 

cotidianos; a desassedialidade abrindo caminho ao auxílio intelectivo do amparo extrafísico; a so-

fisticação analítica sob a ótica interdimensional; a cautela frente ao eventual cacoete holobiográfi-

co da avaliação tendenciosa, a maior ou a menor; as variáveis intra e extrafísicas parapercebidas  

e processadas intelectivamente em prol da interassistencialidade multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo especialismo-generalismo; o sinergismo acumulação neo-

cognitiva–raciocinação contextual; o sinergismo neoconhecimentos conscienciais (Egocar-

mologia)–neorresponsabilidades contextuais (Grupocarmologia). 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “isso também passa”;  

o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio de manter os pés na rocha e o mentalsoma 

no Cosmos; o princípio de a conscin pensenizar tal qual consciex; o desafio da fidelidade aos 

príncípios autevolutivos em momentos ou circunstâncias de alta criticidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a compreensão antiacumpliciado-

ra dos distintos códigos de valores pessoais do grupocarma. 

Teoriologia: a imprescindibilidade da teoria (1% do conhecimento fundamentado) uni-

da à prática (99% da vivência desempenhada); a teoria do predomínio do discernimento conteu-
dístico na evolução consciencial; a teoria da autorganização imaginativa; a teoria da isenção 

crítica; a teoria das reurbanizações extrafísicas. 

Tecnologia: a técnica da troca de papéis; a técnica da madrugada; a técnica de identifi-

cação de aspectos sutis; as técnicas respiratórias visando à acalmia mental; a técnica da curva 

ABC; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da análise comparativa; a técnica de 

identificar o sentido geral da ocorrência em análise; a técnica da autopensenização a partir da 

predominância no pen; a técnica de evocar holopensenes homeostáticos em momentos críticos. 
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Voluntariologia: a compreensão das casuísticas evolutivas no voluntariado interassis-

tencial. 

Laboratoriologia: o esforço analítico no laboratório conscienciológico da vida cotidia-

na diuturna; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parapolitico-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o empenho pela adequada interpretação contextual dos efeitos evolutivos em 

geral; a observação no entorno existencial dos possíveis efeitos das interprisões grupocármicas. 

Neossinapsologia: o enfrentamento discernido de crises e contextos críticos proporcio-

nando neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo problema-compreensão-solução. 
Enumerologia: o ortodimensionamento da saúde financeira; o ortodimensionamento da 

vida social; o ortodimensionamento dos autoposicionamentos políticos; o ortodimensionamento 

do ambiente familiar; o ortodimensionamento dos atributos autoconscienciais; o ortodimensiona-

mento das dívidas grupocármicas; o ortodimensionamento das definições autoproéxicas. 

Binomiologia: o binômio subjetividade-objetividade; o binômio acerto pessoal–acerto 

grupal; o binômio fatos-narrativas; o binômio senso paramatemático–senso holocármico; o bi-

nômio causas-efeitos; a atenção dividida aplicada ao binômio aparências-conteúdos. 

Interaciologia: a interação elucidativa atividade energossomática–atividade mentalso-

mática; a interação neoaprendizados–redimensionamentos contextuais; a interação contexto me-

lhor compreendido–autoposicionamento melhor discernido; a interação consciências-Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo da possibilidade de acerto em conjunturas evolutivas críti-
cas por meio do foco conteudístico; o crescendo da interpretatividade correta pelo neocientista 

consciencial; o crescendo do autodiscernimento evolutivo na construção de hipóteses; o crescen-

do errar hoje–acertar amanhã. 

Trinomiologia: o trinômio autopacificação-autodesassedialidade-ortodimensionamen-

to; a superação do trinômio antidiscernimentológico instintividade-impulsividade-beligerância;  

o trinômio autodiscernimento-fatuística-interpretação; o trinômio proexológico palco-persona-

gens-plateia. 

Polinomiologia: o mapeamento do polinômio criticidade apaixonada–enaltecimento 

ectópico–concepção deslocada–conclusão precipitada. 

Antagonismologia: o antagonismo interpretação conscienciológica / interpretação ele-

tronótica; o antagonismo sobrevaloração / subvaloração; o antagonismo menosprezo chulopen-

sênico / compreensão ortopensênica; o antagonismo criticidade / achismo; o antagonismo mo-
mento de observar / momento de agir; o antagonismo excessos / omissões evitado nos balanços 

situacionais; o antagonismo formalística / conteudística. 

Paradoxologia: o paradoxo de o mesmo contexto poder ser encarado de maneira tarísti-

ca ou assediadora; o paradoxo das minudências relevantes; o paradoxo de o óbvio para alguns 

ser incompreensível a outros; o paradoxo de a postura calculista poder ser assistencial. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a conteudofilia; a definofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a fatofilia. 

Sindromologia: a superação da parcialidade na síndrome da apriorismose; o descarte 

das conclusões precipitadas decorrentes da síndrome da pressa. 

Mitologia: o mito da evolução sem erros; os mitos ilusórios da intrafisicalidade. 
Holotecologia: a convivioteca; a apriorismoteca; a argumentoteca; a atencioteca; a con-

flitoteca; a correlacionoteca; a cosmovisioteca; a grupocarmoteca; a ideoteca; a mensuroteca. 

Interdisciplinologia: a Paramatematicologia; a Neomundividenciologia; a Conformati-

cologia; a Parassemiologia; a Inventariologia; a Mesologia; a Autenganologia; a Imagisticologia; 

a Axiologia; a Cotejologia; a Classificaciologia; a Essenciologia; a Definologia; a Holopenseno-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cética-otimista-cosmoética (COC); a conscin calculista cosmoéti-

ca; a conscin explicitamente mentalsomática; a personalidade omnicrítica; a pessoa introspectiva. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o pesquisador poliédrico; o formalista; o con-

teudista; o psicômetra; o parapercepciologista; o cosmovisiólogo. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a pesquisadora poliédrica; a formalista; a con-

teudista; a psicômetra; a parapercepciologista; a cosmovisióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens pluriprospectivus; o Homo sapiens mundiperceptor;  

o Homo sapiens paraethologus; o Homo sapiens panoramicus; o Homo sapiens grupopensenolo-

gus; o Homo sapiens neologicus; o Homo sapiens fidedignus; o Homo sapiens psychometra;  

o Homo sapiens enumerator; o Homo sapiens circunspector. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortodimensionamento contextual básico =  aquele realizado pela conscin 

autopesquisadora diante da cotidianidade multidimensional, viabilizando avanços autoproexológi-

cos; ortodimensionamento contextual avançado = aquele realizado pelo orientador evolutivo, en-

volvendo complexas condições grupo e policármicas, em prol do completismo maxiproexológico. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciometrologia; a autossustentação interpretativa li-

vre da influência dos idiotismos culturais; a cultura de questionar valores socioculturais vigentes; 

o descarte da cultura da competitividade; a superação da cultura das aparências; a cultura da 

contextualidade; a cultura do detalhismo. 

 

Autocriticologia. Pela Antidiscernimentologia, eis, em ordem alfabética, 16 posturas ou 

condições íntimas dificultadoras ou impedidoras da classificação técnica e apurada das situações 

autovivenciadas, a serem analisadas com máximo realismo pela conscin, homem ou mulher: 

01.  Apriorismo. 

02.  Belicismo. 

03.  Corporativismo. 
04.  Dogmatismo. 

05.  Emocionalismo. 

06.  Facciosismo. 

07.  Favoritismo. 

08.  Ideologismo. 

09.  Intolerantismo. 

10.  Maniqueísmo. 

11.  Nepotismo. 

12.  Partidarismo. 

13.  Patomimetismo. 

14.  Regionalismo. 
15.  Sectarismo. 

16.  Vitimismo. 

 

Conscienciometrologia. Dentro da Autocriteriologia, a acurácia nas análises circunstan-

ciais constitui megaferramenta de análise auto e interconsciencial, fomentando o mapeamento de 

pontos cegos conscienciométricos e a qualificação ortoconviviológica. 
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Antienganologia. Pela ótica da Autopesquisologia, a conscin lúcida pode aplicar auto-

questionamentos elucidadores, conforme 5 exemplos listados alfabeticamente, visando à autoin-

corruptibilidade no escrutínio dos contextos em geral: 

1.  Atributos. Trafares ou trafais pessoais seriam expostos, do ponto de vista próprio  

e / ou grupal, mediante tal balanço contextual? 

2.  Autodefesa. O parecer interpretativo do cenário encobriria a defesa de ideais, ideolo-

gias ou posicionamentos políticos e sociais personalíssimos? 

3.  Erros. Alguma lacuna, falha ou omissão pessoal emergeria em decorrência do pare-

cer situacional o mais fidedigno possível, dentro dos limites autocognitivos aplicáveis? 

4.  Intencionalidade. A leitura realista de tal conjuntura explicitaria, de maneira óbvia 

ou sutil, possíveis ganhos secundários pessoais ou hauríveis por pessoas próximas? 

5.  Movimento. Neoesforços autorreciclogênicos seriam demandados a partir de deter-

minada hipótese interpretativa? 

 

Complexificaciologia. Atinente à Logicologia, a consciência torna-se mais complexa ao 

longo do périplo evolutivo, e os desafios interpretativos igualmente são ampliados, demandando 

maior estofo discernimentológico e precisão avaliativa. Compléxis: acertos acumulados. 

Paradever. É responsabilidade de toda conscin lúcida esforçar-se, livre de tendenciosis-

mos, pela análise profunda, cosmovisiológica e técnica dos contextos multidimensionais, buscan-

do delinear as possibilidades de atuação interassistencial e ampliar o índice de conquistas pró- 

-evolutivas. Ortodimensionamento: autocompromisso discernimentológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ortodimensionamento contextual, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Anomia  imagística:  Imagisticologia;  Neutro. 

02.  Autocenografia  existencial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Automatematicidade  pró-evolutiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Conteudofilia:  Conformaticologia;  Homeostático. 

05.  Extração  conteudística:  Realismologia;  Homeostático. 
06.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

07.  Interação  autodiscernimento-realismo:  Megacogniciologia;  Homeostático. 

08.  Interação  contraponto-matiz:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

10.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

13.  Omniproporcionalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

15.  Posição  contextual:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

COMPREENDER  AS  REAIS  DIMENSÕES  DOS  CONTEXTOS  

EXISTENCIAIS  É  PRÉ-REQUISITO  A  TODO  AUTOPESQUI-
SADOR  DEDICADO  À  DESASSEDIALIDADE,  À  INTERASSIS-

TENCIALIDADE  E  À  SOLUCIONÁTICA  PROEXOLÓGICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca enquadrar os contingenciamentos da vida 

multidimensional de maneira técnica e realista? Diante de crises e imprevistos, predominam os 

ortopensenes solucionáticos e os neoaprendizados ou a desorganização patopensênica explícita? 
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